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NOVEMBRO AZUL

Cuidado que salva vidas
No mês de conscientização do câncer de próstata, especialistas alertam sobre a importância do diagnóstico precoce

N
o mês de combate ao 
câncer de próstata, mé-
dicos alertam para a ne-
cessidade de conscienti-

zação dos homens sobre os riscos 
do tumor, que é o mais frequente 
nos indivíduos após os 50 anos, 
excluindo-se os de pele. É tam-
bém, a segunda causa de morte 
por câncer nessa faixa etária. Se-
gundo especialistas, os homens 
não têm o hábito de procurar 
atendimento profissional quan-
do não estão doentes e, no caso 
do câncer de próstata, a preven-
ção é fundamental.

De acordo com o Instituto Na-
cional do Câncer (Inca), foram 
mais de 65 mil novos casos des-
sa patologia diagnosticados no 
Brasil em 2020. Mais de dois ter-
ços dos casos ocorrem após os 65 
anos, sendo incomum a ocorrên-
cia abaixo dos 50 anos.

O presidente da Socieda-
de Brasileira de Urologia (SBU), 
Antonio Carlos Lima Pompeo, 
ressaltou que o diagnóstico pre-
coce, por meio do exame, é es-
sencial para evitar maiores com-
plicações. “Quando diagnostica-
do em fases iniciais, que em ge-
ral são assintomáticas, esse cân-
cer pode ser curado. Já em fase 
adiantada, se torna problemáti-
co”, enfatizou.

Ao contrário das mulheres, 
que desde crianças costumam 
fazer acompanhamento médi-
co, os meninos não têm o hábi-
to de se consultar, especialmente 
em urologistas. Guilherme Coa-
racy, urologista do Hospital de 
Base do Distrito Federal, desta-
cou que parte desse problema 
é cultural. “Tem a ver com essa 
questão: as mulheres são orien-
tadas a ter esse costume de cui-
dar da própria saúde, já os meni-
nos não, e isso vai passando até a 
idade adulta”, disse.

De acordo com Coaracy, essa 
falta de hábito, acrescida de pre-
conceito, se torna um problema 
para os homens em idade avan-
çada, quando o câncer de prós-
tata é mais comum. Ele afirmou 
ser necessária uma mudança de 
comportamento, começando na 
infância. “Se os pais tiverem a 
prática de levar os meninos pa-
ra se consultar desde pequenos, 
isso com certeza terá impacto lá 
na frente. Teremos uma geração 
com muito menos preconceito 
em relação a exames, como o de 
câncer de próstata.”

Marco Nunes, urologista do 
Hospital Oswaldo Cruz e mem-
bro da Sociedade Brasileira de 
Urologia, fez coro: “Por conta de 
uma cultura machista, os ho-
mens tendem a demorar muito 
mais para procurar um médico, 
seja por vergonha, seja pela co-
notação de que é um sinal de fra-
queza”, explicou o especialista.

Segundo Nunes, outra razão 
pela qual o acompanhamento 
urológico, na fase de crescimen-
to do indivíduo, acaba não sen-
do tão comum é que as mudan-
ças no corpo masculino não são 
percebidas tão claramente. “As 
mulheres têm um marco, que é 
a menstruação. Isso geralmente 
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estabelece o início das alterações 
no corpo e do desenvolvimento 
das características secundárias, 
como crescimento das mamas 
etc. Já nos meninos, isso não é 
tão evidente”, apontou.

De acordo com o médico, o 
papel dos pais é fundamental 
para que os meninos aprendam 
a se cuidar e notar aspectos que 
possam vir a necessitar de aten-
ção no próprio corpo. O profis-
sional ressaltou que, embora o 
câncer de próstata seja raro nes-
sa faixa etária, o de testículo tem 
grande incidência, assim como a 
varicocele, uma dilatação anor-
mal das veias testiculares, tam-
bém conhecida como varizes da 

bolsa testicular — principal cau-
sa de infertilidade masculina. “O 
câncer de testículo é mais fácil de 
identificar com o autoexame. Já 
a varicocele só fica evidente em 
estágios avançados, então, é im-
portante se consultar com um 
profissional”, destacou Nunes.

Hábito

O urologista Thiago Castro re-
forçou a importância de os ho-
mens terem a prática de ir ao mé-
dico desde cedo. Segundo ele, es-
sa atitude é importante não ape-
nas para adquirir o hábito e evi-
tar o câncer de próstata mais à 
frente, mas também para que 

meninos recebam orientações 
de saúde básicas. “O homem pre-
cisa ter o primeiro contato com 
urologista na adolescência, ou 
até mesmo quando criança, pa-
ra ter orientações acerca de co-
mo se cuidar, lavar o pênis, for-
mas de evitar a gravidez preco-
ce”, elencou.

Para Castro, é preciso escla-
recer aos homem que eles tam-
bém precisam de acompanha-
mento médico e ações preven-
tivas. O médico disse que o pró-
prio Novembro Azul é importan-
te, porque traz luz ao assunto, 
mas frisou ser necessário ir além, 
com campanhas que alcancem o 
espaço do público mais jovem. 

“Temos de abordar mais esse as-
sunto nas escolas, televisão e in-
ternet, fornecendo informações 
acerca disso”, pregou.

Para o diagnóstico do câncer 
de próstata, dois exames são es-
senciais: a dosagem do PSA no 
sangue e o toque retal. Como a 
doença não tem sintomas mais 
aparentes, os testes são a úni-
ca forma de detectar um possí-
vel tumor maligno. “O exame di-
gital da próstata (exame do to-
que) e a dosagem do PSA no san-
gue servem para vigilância do 
câncer, sendo que, quando al-
terados, há indicação de biópsia 
da próstata”, disse o urologista 
Fransber Rodrigues, do Hospital 

Brasília. Ele explicou que a pato-
logia não aparece na maioria dos 
exames de imagem, tais como to-
mografia e ecografia. Mais recen-
temente, a ressonância magnéti-
ca tem sido incluída no diagnós-
tico do paciente, mas não substi-
tui a biópsia.

Pandemia atrapalha

Dados do Ministério da Saú-
de fornecidos à SBU revelam que 
em 2020 houve uma redução de 
21,5% das cirurgias para retirada 
da próstata por câncer, em rela-
ção a 2019. A coleta de PSA e de 
biópsia da próstata, com o exa-
me de toque retal, teve queda de 
27% e 21%, respectivamente. O 
número de consultas urológicas 
no Sistema Único de Saúde tam-
bém caiu: foram 33,5% a menos. 
Decresceram, ainda, as interna-
ções de pacientes com o diagnós-
tico da doença: 15,7%.

No Acre, a média de proce-
dimentos avaliativos despencou 
90% desde 2019, ao passo que 
em Mato Grosso (69%), no Rio 
Grande do Norte (50%) e na Pa-
raíba (50%) mais da metade dos 
checkups foi deixada de lado por 
conta da pandemia da covid-19.

“As coisas estavam andando 
bem melhores nos últimos anos, 
mas, aí, veio a pandemia, e não 
se fala sobre mais nada além do 
coronavírus. Então, nesses dois 
anos de pandemia tivemos mui-
ta dificuldade em relação a isso”, 
relatou Coaracy.

O médico do Hospital de Base 
do Distrito Federal afirmou que 
hoje não existem políticas públi-
cas voltadas exclusivamente pa-
ra a saúde dos homens. “Na prá-
tica, não existe nenhuma políti-
ca pública de saúde para os ho-
mens. Só temos campanhas no 
papel”, criticou. Ele disse que é 
preciso esclarecer à sociedade a 
importância desse tema.
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O laudo do Instituto Médico 
Legal (IML) sobre a causa 
da morte da cantora Marília 
Mendonça e de mais quatro 
pessoas, no acidente aéreo 
em Caratinga (MG), está quase 
concluído. O médico Pedro 
Coelho, responsável pelo 

Morte de Marília 
pode ter sido 
instantânea

caso, declarou ao jornal Extra 

que vai atestar politraumatismo 
dos órgãos vitais dos cinco 
passageiros. Segundo ele, é um 
indicativo de que as mortes 
ocorreram instantaneamente. Estão 
sendo feitas análises cardíacas e 
neurológicas do piloto, Geraldo 
Medeiros, e do copiloto, Tarciso 
Viana. “É preciso descartar ou 
confirmar, por exemplo, se 
eles passaram mal durante o 
voo”, destacou o médico.

CBMMG

Uma quadrilha causou pânico 
ao invadir o maior shopping 
de Sorocaba (SP) para assaltar 
uma joalheria, no final da noite 
de sábado. O grupo roubou 
cerca de R$ 500 mil em joias e 
relógios. No local, que estava 
lotado, os bandidos fizeram um 

Assaltantes 
causam pânico 
em shopping 

refém e vários disparos. Muitas 
lojas fecharam. Os frequentadores 
fugiram em pânico para a 
rua. Os tiros atingiram teto, 
pilastras e vidros, mas ninguém 
foi atingido.  Na fuga, o grupo 
levou um vigilante da joalheira 
como refém, que foi libertado na 
saída. A polícia encontrou duas 
cápsulas deflagradas em frente 
à joalheria assaltada e nove no 
estacionamento do shopping. O 
material passará por perícia.


